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De acordo com Patrocínio et al. (2006),
 

O lóbulo de orelha, dentre as estruturas da face, tem uma importância relevante devido 
à tradição do uso de adornos e joias neste local. Observa-se uma tendência atual na 
utilização de brincos de grande volume que resultam em maior tensão local, o que pode 
resultar na laceração do orifício realizado no lóbulo. Quando isto ocorre, a lobuloplastia 
é indicada e corrige o defeito com grande eficácia.

Objetivou-se, com esse relato, demonstrar por meio de imagens e da descrição da técnica 
operatória uma lobuloplastia realizada em decorrência da laceração de ambos os lóbulos das 
orelhas de um paciente por alargador. Ainda, relatar o caráter ambulatorial do procedimento, 
que pode ser executado na atenção primária pelo médico de família e pela comunidade. Trata-
-se de um relato de caso de paciente do sexo masculino, 19 anos, natural e residente de Água 
Doce, Santa Catarina, que apresentava, com os lóbulos de orelhas direita e esquerda, duas la-
cerações decorrentes do uso de brincos alargadores. Os orifícios eram centrais em cada lóbulo, 
de aproximadamente um centímetro cada. O paciente procurou a Estratégia Saúde da Família 
(ESF) Irmã Thereza Uber, onde durante consulta médica interrogou a possibilidade de corre-
ção cirúrgica, dado o desejo de reconstruir os lóbulos. O paciente foi informado, por meio de 
Termo de Consentimento, acerca dos riscos inerentes a qualquer cirurgia ambulatorial. O pro-
cedimento iniciou pela colocação do paciente em decúbito dorsal, seguido da lateralização do 
pescoço para o lado do procedimento, com o médico posicionado à direita da maca. Seguiu-se 
a assepsia com povidine tópico, seguida da anestesia local por meio da infiltração subcutânea 
do lóbulo, com lidocaína 2% sem vasoconstrictor. Após, com o uso de bisturi, fez-se uma secção 
ao redor do orifício e seus bordos tornados cruentos, a fim de unir as duas metades. O lóbu-
lo da orelha foi suturado com fios de mononylon 4,0 nas faces anterior e posterior. O mesmo 
procedimento foi realizado na outra orelha. Não houve intercorrências. Após dez dias os nós 
da sutura foram retirados com completo fechamento dos orifícios. Para Gusso e Lopes (2012), 
“[...] os pequenos procedimentos ambulatoriais fazem parte das competências do médico de 
família e comunidade.” A importância de se transmitir o conhecimento necessário para que 
estes possam ser realizados é fundamental. A técnica demonstrada no presente caso pode ser 
executada na atenção básica, a fim de aumentar a sua resolutividade dos serviços, desde que 
haja uma infraestrutura adequada.
Palavras-chave: Deformidades da orelha. Estética. Procedimento cirúrgico. Reconstrução.



79

Resumos

REFERÊNCIAS

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti. Tratado de medicina de família e comunidade: princí-
pios, formação e prática. Porto Alegre: Artmed, 2012. 2222 p. v. 2.

PATROCÍNIO, Lucas Gomes et al. Tratamento cirúrgico da fenda do lóbulo de orelha. Revista Brasileira 
de Otorrinolaringologia, São Paulo, v. 72, n. 4, p. 447-451, jul./ago. 2006. Disponível em: <http://
www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-72992006000400004>. Acesso em: 06 set. 
2016. 


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_ENREF_4
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	h.6qay89lfl5je
	h.6uq0z3604pyc
	h.gjdgxs
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	Apresentação
	A ADOÇÃO DE FILHOS POR CASAIS HOMOAFETIVOS À LUZ DO DIREITO
	A HISTÓRIA DA NOMINA ANATÔMICA
	A IMPORTÂNCIA DO ATENDIMENTO PRÉ-NATAL NA ESCOLHA DA VIA DE PARTO DE ACORDO COM AS FONTES DE FINANCIAMENTO
	Acidente COM LOXOSCELES NO meio-oeste catarinene
	ANÁLISE DA ATUALIZAÇÃO DO CALENDÁRIO NACIONAL DE VACINAÇÃO
	ANÁLISE DE MÉTODOS DE DECISÃO EM BIOÉTICA CLÍNICA E A DELIBERAÇÃO MORAL
	ANÁLISE DOS ANEURISMAS INTRACRANIANOS OPERADOS NO HOSPITAL POLICLÍNICA PATO BRANCO, PR
	ASSOCIAÇÃO ENTRE ALEITAMENTO MATERNO E INTERNAÇÕES POR PNEUMONIA EM CRIANÇAS MENORES DE UM ANO NO ESTADO DE SANTA CATARINA
	ASSOCIAÇÃO ENTRE ZIKA E MICROCEFALIA E SUA REPERCUSSÃO SOBRE O ABORTO
	ATUAÇÃO ACADÊMICA NO DESENVOLVIMENTO DE OFICINA DE SEXUALIDADE NA ESCOLA 
	AUXÍLIO-DOENÇA POR ACIDENTE DE TRABALHO: PERFIL DOS BENEFICIÁRIOS DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL (INSS) DO MEIO-OESTE CATARINENSE
	AVALIAÇÃO DO PERFIL DOS TRABALHADORES BENEFICIADOS PELO AUXÍLIO-DOENÇA POR DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES E DO TECIDO CONJUNTIVO (CID M)
	BENEFÍCIOS DO MÉTODO CANGURU NO ATENDIMENTO DO RECÉM-NASCIDO PRÉ-TERMO
	CALCIFILAXIA IDIOPÁTICA: RELATO DE CASO
	CANDIDÍASE EM PACIENTES QUE REALIZARAM QUIMIOTERAPIA E RADIOTERAPIA: ESTUDOS RETROSPECTIVOS DE QUATRO CASOS CLÍNICOS
	CASOS DE LEPTOSPIROSE RELATADOS EM ARTIGOS CIENTÍFICOS: UMA ANÁLISE DOS DADOS CLÍNICOS 
	CHECKLIST PARA PREVENÇÃO DO DELIRIUM EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: ASPECTOS FARMACOLÓGICOS E NÃO FARMACOLÓGICOS
	CISTO DE TARLOV – RELATO DE CASO
	COMPORTAMENTO PRECONCEITUOSO DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE COM INDIVÍDUOS PORTADORES DE HIV/AIDS
	COMUNICAÇÃO DE HIV/AIDS: UMA QUESTÃO ÉTICA
	COMUNICAÇÃO DE HIV/AIDS AO PACIENTE E REVELAÇÃO DE SIGILO AO PARCEIRO
	CONDUTAS MÉDICAS NO FIM DE VIDA DE PACIENTES PEDIÁTRICOS
	CONSIDERAÇÕES SOBRE O ABORTO EM MALFORMAÇÃO FETAL POR ZIKA VÍRUS 
	CONSUMO ALIMENTAR EM INDIVÍDUOS COM DIAGNÓSTICO AUTORREFERIDO DE DIABETES MELLITUS – UMA ANÁLISE DA PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE
	DENGUE: TRANSMISSÃO VERTICAL
	DESCARGA ELETROGRÁFICA SUBCLÍNICA RÍTMICA DO ADULTO EM EEG OCUPACIONAL – RELATO DE CASO
	DILEMAS BIOÉTICOS NA CONDUTA DA TRANSFUSÃO SANGUÍNEA
	DIREITO DA ADOÇÃO POR CASAIS HOMOAFETIVOS: MUITO ALÉM DA JURISPRUDÊNCIA
	DIREITO DOS CASAIS HOMOAFETIVOS À ADOÇÃO DE FILHOS
	DIRETIVAS ANTECIPADAS DE VONTADE: A NECESSIDADE DA CRIAÇÃO DE UM MODELO NACIONAL
	DISCRIMINAÇÃO AO PACIENTE PORTADOR DO VÍRUS HIV
	DISCRIMINAÇÃO DE PACIENTES: HIV/AIDS
	ESCOLHA DA VIA DE PARTO: UMA QUESTÃO DE AUTONOMIA OU HETERONOMIA?
	ESTRABISMO CONVERGENTE COMO SINAL DE HIPERTENSÃO INTRACRANIANA EM NEOPLASIAS ENCEFÁLICAS
	FATORES ASSOCIADOS À DEPRESSÃO EM INDIVÍDUOS COM DIAGNÓSTICO AUTORREFERIDO DE DIABETES MELLITUS – UM ESTUDO DA PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE
	LOBULOPLASTIA PARA CORREÇÃO DE ORELHA LACERADA POR ALARGADOR: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	MALFORMAÇÃO FETAL POR ZIKA VÍRUS E POSSIBILIDADE DE ABORTO
	MENINGITE POR LISTERIA MONOCYTOGENES – SINAIS E SINTOMAS EM CINCO CASOS CLÍNICOS
	MORTE ENCEFÁLICA E O CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA: NOVAS TENDÊNCIAS
	NÍVEIS DE TESTOSTERONA E SUA ASSOCIAÇÃO COM CÂNCER DE PRÓSTATA
	O DESAFIO DIAGNÓSTICO DA OTOSSÍFILIS: RELATO DE CASO
	O TRABALHO EM EPIDEMIOLOGIA: COMO DAR MÁS NOTÍCIAS (DIAGNÓSTICO DE HIV POR MEIO DO TESTE RÁPIDO)
	OBJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA DIANTE DA RECUSA DE TRATAMENTO E SUAS IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA MÉDICA
	OBJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA EM CASO DE ABORTO
	ORDEM DE NÃO REANIMAR: ASPECTOS ÉTICOS E MORAIS
	ORDEM DE NÃO REANIMAR: PACIENTE VERSUS FAMÍLIA
	PEDIATRIA E BIOÉTICA: A AUTONOMIA DA CRIANÇA NA MEDICINA
	PERCEPÇÃO MÉDICA DIANTE DO DIAGNÓSTICO DE MORTE ENCEFÁLICA E SUAS IMPLICAÇÕES BIOÉTICAS
	PERFIL DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM SANTA CATARINA
	PERFIL DO USUÁRIO CRÔNICO DE BENZODIAZEPÍNICOS E PRINCIPAIS IMPLICAÇÕES
	POSSÍVEIS CAUSAS DO AUMENTO DO USO DE METILFENIDATO NAS CRIANÇAS BRASILEIRAS
	PROTOCOLO SPIKES: REVELAÇÃO DE MÁS NOTÍCIAS 
	PUERICULTURA: PERFIL DOS PACIENTES ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO UNIVERSITÁRIO DE PEDIATRIA
	RELATO DE CASO SOBRE UMA ENTIDADE INCÓGNITA
	RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE ATIVIDADES REALIZADAS EM UM HOSPITAL PSIQUIÁTRICO
	RELEVÂNCIA DOS SINTOMAS DEPRESSIVOS COMO CAUSA DE AFASTAMENTO POR AUXÍLIO-DOENÇA DE TRABALHADORES DO MEIO-OESTE CATARINENSE
	RITMO TAU EM EEG DE ESCALPO SEM FALHA ÓSSEA: DISCUSSÃO DE CASO E CORRELAÇÃO ELETROCLÍNICA
	SINAL DE LÁZARO – UM MOVIMENTO NO PACIENTE COM MORTE ENCEFÁLICA
	TÉCNICA DE PEDIDO DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS COM COMUNICAÇÃO DE MÁS NOTÍCIAS
	TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, PÓS-INFORMADO E ESCLARECIDO: CONCEITO, ORIENTAÇÕES E IMPORTÂNCIA NA PROFISSÃO MÉDICA
	TUMORES RELACIONADOS AO HPV: ESTUDO RETROSPECTIVO DE QUATRO CASOS SOBRE MULHERES PÓS-MENOPAUSA
	VACINAÇÃO: AUTONOMIA DO PACIENTE À NÃO VACINAÇÃO
	VÍRUS CHIKUNGUNYA E SUAS IMPLICAÇÕES EPIDEMIOLÓGICAS NO BRASIL E NO MUNDO
	XANTOASTROCITOMA PLEOMÓRFICO EM FOSSA POSTERIOR: RELATO DE CASO
	ZIKA VÍRUS: DOENÇA E SOCIEDADE
	ZIKA VÍRUS E SUA RELAÇÃO COM A SÍNDROME DE GUILLAIN-BARRÉ
	ZIKA VÍRUS: TRANSMISSÃO INTRAUTERINA E MICROCEFALIA
	CUMPRIMENTO DOS DESEJOS DO PACIENTE POR MEIO DAS DIRETIVAS ANTECIPADAS DE VONTADE
	DITAMES ÉTICOS FRENTE À RECUSA DE TRATAMENTO
	DIVERGÊNCIA DA ESCOLHA DA VIA DE PARTO
	FATORES ASSOCIADOS À REALIZAÇÃO DE PARTO CESÁREO EM MULHERES BRASILEIRAS – UMA ANÁLISE DA PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE
	SIGILO MÉDICO: O DESAFIO DA IMPARCIALIDADE PERANTE QUESTÕES ÉTICAS 

